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INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento da teoria de história de vida das aves foi historicamente baseada em 

tamanho de ninhada de espécies das zonas temperadas do hemisfério norte (Martin 2004). Só 

recentemente outros parâmetros reprodutivos foram analisados mais profundamente, à 

medida que as estratégias reprodutivas das aves tropicais e temperadas do sul foram sendo 

descobertas (e.g. Roper et al. 2010). Essa nova perspectiva tem gerado resultados 

interessantes que desafiam o paradigma vigente de história de vida. Por exemplo, se o ciclo 

reprodutivo é longo e a taxa de predação de ninhos é alta (características tropicais), tentar 

reproduzir mais vezes na temporada é mais importante que desenvolver características anti-

predatórias (Farnsworth e Simons 2001, Griebeler et al. 2010, Roper et al. 2010). Outro 

exemplos são que as relações inversas entre sazonalidade climática e duração dos ciclo 

reprodutivo, ou sazonalidade climática e tamanho de ninhada observados em latitudes 

temperadas do norte, não se aplicam às aves neotropicais e do temperado sul (F. Marques-

Santos dados não publicados, Jetz et al. 2008, Yom-tov et al. 1994). Dessa forma, o acúmulo 

dessas e de outras evidências (Martin 2004, Martin et al. 2000) indicam que a teoria de 

história de vida precisa ser revista para as aves do hemisfério sul. 

 Em uma região subtropical de Mata Atlântica, a combinação de parâmetros 

reprodutivos de alguns passeriformes parece desafiar a idéia de trade-offs nas histórias de 

vida (F. Marques-Santos, dados não publicados). Lá, para uma andorinha migratória, 

resultados indicam ausência de custos reprodutivos associados a ninhadas aumentadas 

experimentalmente (U. Wischhoff, dados não publicados). No mesmo local, algumas espécies 

residentes possuem ninhadas pequenas e ciclos reprodutivos demasiadamente curtos (também 

visto na Argentina, Auer et al. 2007), uma combinação improvável no hemisfério norte. 

 Uma das hipóteses levantadas para tal diversidade de estratégias reprodutivas nas aves 

seria a maior imprevisibilidade do clima, e por consequência, dos recursos (Areta et al. 2013, 
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Jahn e Cueto 2012, Mezquida e Marone 2003), tanto dentro dos anos quanto entre anos nas 

latitudes médias e altas na América do Sul em relação à América do Norte devido à Oscilação 

Sul El Niño (Goetz et al. 2000, Marques et al. 2004, Nobre et al. 2006). Se espécies 

respondem prontamente de acordo com o clima, padrões nas estratégias reprodutivas 

particulares seriam difíceis de discernir em cada clado ou grupo com ecologias similares, 

assim como foi visto para as fenologias reprodutivas (F. Marques-Santos dados não 

publicados). Ao mesmo tempo, espécies (e indivíduos) diferentes podem mostrar soluções 

particulares para o mesmo problema (nesse caso, a imprevisibilidade climática) (Reed et al. 

2011). 

 Na Mata Atlântica subtropical, o canário-da-terra-verdadeiro apresentou grande 

variação dos parâmetros reprodutivos. No entanto, não é claro até que ponto essa variação 

reprodutiva ocorra entre indivíduos, ou se os mesmos indivíduos possuem plasticidade 

fenotípica desses parâmetros entre tentativas reprodutivas. Também não sabemos quais as 

implicações dessa variação nas dinâmicas populacionais (uma das 100 perguntas atuais em 

ecologia teórica, Sutherland et al. 2013), ou e se essa variação é adaptativa e representa um 

conjunto de estratégias reprodutivas. Por exemplo, os parâmetros reprodutivos covariam 

(temporalmente ou entre indivíduos) de maneira a manter o fitness constante? Indivíduos com 

estratégias reprodutivas distintas tem sucesso reprodutivo diferente entre anos de acordo com 

o clima? Pouco sabemos também se um indivíduo que é plástico para um parâmetro, também 

o é para outros parâmetros (Husby et al. 2010). 

 Estudos focados em plasticidade fenotípica e trade-offs em estratégias reprodutivas 

em passeriformes existem para espécies modelos na América do Norte (Naef-Daenzer et al. 

2011, Wheelwright et al. 1991) e Velho Mundo (Reed et al. 2013a). No entanto, raramente 

incluem ninhos consecutivos no sucesso, uma vez que em climas temperados as espécies 

geralmente produzem apenas uma ninhada por temporada (Roper et al. 2010). Além disso, a 
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importância da fenologia reprodutiva (datas de início e duração do ciclo) no fitness em 

espécies residentes permanece incógnita, uma vez que esses estudos são enviesados para 

espécies migratórias (Charmantier e Gienapp 2014). A detecção de trade-offs em história de 

vida utilizando apenas pares de parâmetros pode não ser suficiente quando outros parâmetros 

negligenciados são covariáveis que mascaram os padrões, (problema de dimensionalidade, 

Pease e Bull 1988). 

 Nesse projeto, visa-se investigar as causas e consequências da variabilidade de 

parâmetros reprodutivos no canário-da-terra-verdadeiro. Se essa variação ocorre em grande 

parte entre indivíduos em um mesmo ano, quais parâmetros reprodutivos são mais variáveis? 

É possível observar padrões de trade-off (ou covariância) entre parâmetros reprodutivos? As 

diferentes estratégias entre indivíduos podem ser explicadas por fatores intrínsecos? Por outro 

lado, se grande parte da variação reprodutiva ocorre nos mesmos indivíduos ao longo do 

tempo, é possível observar trade-offs que maximizem o fitness de acordo com as condições 

temporais, sazonais ou climáticas? 

 O canário-da-terra-verdadeiro é amplamente distribuído da Argentina à Colômbia 

(Stotz et al. 1996). Essa espécie nidifica prontamente em caixas-ninho, o que confere uma 

gama de facilidades metodológicas (Jones 2003). Ainda, por serem residentes, territoriais na 

época reprodutiva, com alta densidade populacional, monogâmicos, com dimorfismo sexual, 

e plumagem dependente de idade (Palmerio e Massoni 2009, 2011), o monitoramento de 

indivíduos entre anos é facilitado. Assim, um subproduto do presente projeto é a 

possibilidade de inaugurar o canário-da-terra-verdadeiro como uma das primeiras espécies 

modelo no estudo de história de vida das aves na América do Sul. 

 

JUSTIFICATIVA 
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A compreensão das histórias de vida, ou como os organismos sobrevivem e perpetuam sua 

existência através da prole é o próprio entendimento da evolução e é, portanto, fundamental. 

Além disso, a teoria de história de vida das aves sempre foi útil para decifrar as estratégias 

reprodutivas de outros organismos (Partridge e Harvey 1988). No hemisfério sul, no entanto, 

as histórias de vida da aves são ainda incompreendidas (Martin 1996 ). Dessa forma, é natural 

que poucas espécies (se alguma) tenham sido estudadas profundamente. Especificamente, a 

plasticidade fenotípica é um tópico ativo no entendimento de como as espécies de aves 

respondem às mudanças climáticas (Merilä e Hendry 2014, Reed et al. 2011, 2013b; 

Sutherland et al. 2009). 

 

OBJETIVOS 

Gerais 

 Investigar a variação nas estratégias reprodutivas no nível de indivíduo em uma 

população de canário-da-terra-verdadeiro. 

Específicos 

 Entender como a variação dos parâmetros reprodutivos dos mesmos indivíduos ou 

casais ocorre ao longo de uma estação reprodutiva, e entre três estações reprodutivas 

consecutivas. 

 Investigar as causas intrínsecas (idade, condição corporal, território) e extrínsecas 

(tempo e clima) da variação nas estratégias reprodutivas. 

 Investigar a consequência das combinações de parâmetros reprodutivos entre 

indivíduos, ao longo da temporada reprodutiva e entre anos no sucesso reprodutivo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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Área de estudo 

O trabalho será realizado nas margens das represas Piraquara I (25°30’24”S 49°01’37”W; 898-

918 m de altitude) e Piraquara II (25°30’22”S 49°04’42”W; 893-900 m de altitude). As áreas 

distam entre si em cerca de 5 km e ficam a 20 km da capital Curitiba. Uma parceria com a 

Companhia de Saneamento do Paraná (SANEPAR) permite a utilização da área para instalação 

de caixas de ninho. 

 

Captura, marcação e morfometria 

Antes do período reprodutivo, indivíduos serão capturados com redes de neblina. No período 

reprodutivo, as capturas serão realizadas através de armadilha simples dentro das caixas. Os 

adultos e ninhegos serão marcados com anilhas do CEMAVE e coloridas para identificação à 

distância. A condição física dos adultos será inferida através da relação entre o peso total e 

comprimento do tarso, e também através da quantidade de gordura na fúrcula, seguindo 

protocolo adequado (CEMAVE 1994). No inverno do primeiro ano de estudo, a idade dos 

machos poderá ser inferida através da cor da plumagem (Palmerio and Massoni 2009, 2011); 

O acompanhamento de coortes marcadas quando filhotes poderá fornecer informações mais 

refinadas de idade que podem ser usadas para os adultos capturados nos anos anteriores. A 

qualidade do território será inferida pela proporção, em área, de ambiente adequado para 

forrageamento (gramíneas) em um raio de 50 m do ninho. A área de gramíneas será mapeada 

com GPSr e o cálculo feito posteriormente em software (QuantumGIS).  

 

Parâmetros reprodutivos 

Os ninhos serão checados em intervalos variáveis dependendo da etapa do ninho. Para cada 

casal, variáveis que indiquem investimento reprodutivo por ninho serão anotadas. Entre 

ninhos serão registrados o número de tentativas reprodutivas por casal, período entre o último 
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fledgling e postura do primeiro ovo do próximo ninho. Para cada mês reprodutivo e ano, o 

número de sucessos reprodutivos (i. e. sucesso: ninho que teve pelo menos um fledgling) e 

produtividade (número de fledglings).  

 

Análise dos dados 

A existência de trade-offs entre indivíduos será explorada usando escalonamento 

multidimensional não métrico (NMDS) das variáveis de investimento para cada ano 

reprodutivo. Agrupamentos dos pontos podem indicar existência de diferentes estratégias em 

uma mesma estação reprodutiva. Os agrupamentos observados serão classificados em 

conjuntos de estratégias de baixo e alto investimento atual. 

 A existência de trade-offs nos mesmo indivíduos ao longo do tempo será testada ao 

longo de uma estação reprodutiva (intrasazonal) e entre anos (interanual). Baixa similaridade 

nas estratégias ao longo do tempo de cada indivíduo em relação a todas as estratégias 

observadas é indicativo de predomínio de plasticidade fenotípica adaptativa (isto é, pouca 

repetitividade). 

 Se constatado predomínio de plasticidade fenotípica, as estratégias da população 

devem ser congruentes em um mesmo ano reprodutivo de acordo com fatores ambientais. A 

influência da variação do clima (entre anos) no sucesso e produtividade em cada estratégia 

será analisada através da variável duração do período chuvoso. Anos chuvosos serão 

indicadores de temporadas boas para reprodução. O sucesso e produtividade de acordo com 

os milímetros de chuva por mês e duração do período chuvoso serão testados através de 

regressão linear.  
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CRONOGRAMA 

Ano 2014 2015 2016 2017 

Semestre 1° 2° 3° 4° 5° 6° 7° 8° 

Período reprodutivo X   X X   X X   X X   X 

Disciplinas X X   X X           

Instalação do 

equipamento  
 X X              

Capturas  X X X X X X X X X X X X    

Coleta dos dados 

reprodutivos 
   X X   X X   X X    

Coleta dos dados não 

reprodutivos 
 X X X X X X X X X X X X    

Análise dos dados     X X X   X X   X X  

Qualificação          X       

Redação da tese         X X X X X X X X 

Defesa da tese                X 
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